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Zoom //C FMI em Portugal

A entrada de uma grande tranche finan-
ceira nos cofres nacionais, leia-se emprés-
timo do FMI e da zona euro, vai levar
Portugal ao limiar de uma provável rees-
truturação de dívida – nenhum país com
um endividamento superior a 150% do
PIB resistiu, à excepção do Japão.

As quebras esperadas no produto inter-
no bruto (PIB) português neste e no pró-
ximo ano, assim como o aumento da dívi-
da pública de cerca de 80 mil milhões de
euros e os défices que vão persistir duran-

te alguns anos, assim o ditam. Mas, numa
Europa com várias cabeças, já se perce-
beu que os limites teóricos nem sempre
presidem à tomada de decisões.

Por partes. No final de 2010, e segundo
a mais recente revisão do Instituto Nacio-
nal de Estatística, o produto português
era de 172,5 mil milhões de euros, para
uma dívida de 160,4 mil milhões de euros,
ou 93% do PIB. Segundo as últimas esti-
mativas – que ainda não incluem o impac-
to das medidas de austeridade que serão
pedidas pela troika –, a riqueza produzi-
da em Portugal vai recuar 1,5% este ano
e mais 0,5% em 2012, aumentando assim
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Empréstimo do FMI/CE. Ajuda
e austeridade deixam Portugal
no limite de reestruturardívida

Portugal volta hoje ao
mercado para pedir 750
milhões a mil milhões de

euros em bilhetes do
tesouro a três meses

Com o plano de
resgate já fechado, as
contas agora fazem-se
ao aumento da dívida
portuguesa em anos de
queda do PIB


